
ESPEilDAS NO LIONS
gpalizou-se no último 
ja 3 de março, mais 
jpg animada reunião 
<tiva, promovida pelo 
jooe Club de L a j e s ,  
Dtando com a presen- 
de grande número de 

-eg, domadoras e pes 
oas gradas de n o s s a  
omunidade.
fio decorrer da n gra­
nel festa de confrater 
zação. o CL Bernardi* 
o Gevaerd saudou, em 
oroe do clube, oCL Olavo 
ereira Estréia e a dis- 

jinta domadora Sra Le- 
r  Estréia, ressaltando a 

-stimos a colaboração
que o estimado c a s a l  
dispensou a tôdas as al- 
aísticas iniciativas em 

que esteve empenhado o 
ijons Club de Lajes.
A seguir usou da pa

lavra 0 homenageado 
apresentando as s uas  
1pSpedidas P°r motivo 
de transferência para 
Guanabara, fazendo 
tos pelo crescente 
do nosso

assina-

a
vo- 

êxito
clube de servi­

ço. O CL Estréia duran 
e seis anos de vivência 

leonistica ocupou p o r  
duas vêzes a presidên- 
oia de nosso clube onde 
prestou os mais 
lados serviços.

O festejado casal dei­
xa realraente uma 
grande lacuna na famí­
lia leonina de Lajes que.
nêste °nsejo, lhe tributa 
o testemunho de apreço 
e gratidão imorredoiros, 
desejando lhe tôda sorte 
de felicidades extensivas 

|à Elisa e Rcginaldo.
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Lages, 17 de Março de 1965 — N" 38

, A .  G U A B 5A N Ilege e empossa sua nova diretoria
Recebemos e agradecemos 

ircular:
jes. 12 de março de 1965 

mo Senhor

o seguinte oficio /

OFÍCIO N- 2 GAC 
Circular

1. Levamos ao conhecimento de VS que, em 
eunião de Assembléia Geral, realizada no dia 4 
lar 65. nas dependências da Fábrica de Trafila 
os, foi eleita e empossada, no dia 10 corrente, a 
iretoria do GRÊMIO ATLÉTICO GUARANI, que gerá os destinofe desta agremiação uo período
Mar/65 a Mar/66:

2. A Diretoria ficou assim constituída: 
esidente de Honra

rrçsiderjtp ice Presidente Secretário * Secretário Tesoureiro Tesoureiro 
rador

Coronel Samuel Au­
gusto Alves Corrêa 
Vicente Ampessan 
Jorge Dabull Filho 
Nelson Schweder 
Wilson Ribeiro 
Luiz Heiuzeu 
Oscar Costa 
João Luiz R a m o s  
Lucena
Renato João Xavier 
Osvaldo Vedana, Tu­

do Amaral e Raul Delia

iretor de Material 
Dselho Fiscal 
uambá índio Brasileiro 
'osta.
oplentes Antidio Chioca, Da
Io Vassolé e Léo Ampessan 
onselho Deliberativo Hugo Delia Costa,
bovino Milani, Vidal Odilon Daniel. Antenor 
cedo da Silva, Argeu Macedo da Silva, Neri 

°cai, Vidal Arruda Machado, Waldemar da Cu 
ía Madureira, Fraocisco Pereira, Alfeu Farias 
elho, Ivo Dalraolin, Deusdedit Dalmolin, Aristilia 
0 Melo, Nilton Cruz, Waldir Sell, Adalberto ttilks, 
ní°nio Evangelista de Souza Pereira, Leopoldo 
adlaf. Obvio Pereira de Souza, Francisco_Pereira 
® Oliveira, Osmar Schmidt, Belarmino Picolotto, 
«redo Arlindo Marin e Neri Veiga

d e p a r t a m e n t o s
Dr Leopoldo Jorge Alves 
nr Nilson Biavatti e Dr 
Acacio Arruda Ramos Hiho 
Luiz Carlos Correia e Deo­
doro Rovetti
Adalberto Nunes .
Dr Hélio Rosa, Dr Edesio 
N. Caon e Dr Jose Herci-
lio Ribeiro .
Laerte Ratb de Oliveira e 
lacv da Silva RamosS od eü live im Ç a rvaU .o

Nelson Borges Wolmari 
,loão Carlos Leao I lilio 
José Edson Neves

J o ã o  OsóriobB on ,fig lio  R e la -

mal

Constituída a Diretoria e Conse 
Iho Fiscal da FiüGOPLDH

Realizou se no dia 6 do 
corrente, na séde da Asso­
ciação Rural de Lages, uma 
Assembléia Geral de Consti­
tuição da Companhia Planalto 
de Frigoríficos — Frigoplan, 
cuja empresa reune em seu 
seio destacadas personalida­
des do muDdo comercial, in­
dustrial, social e de outras 
camadas conservadoras de 
nossa cidade e de Curitibanos 

Após a aprovação do pro­
jeto dos estatutos sociais e 
constituição definitiva da so­
ciedade, foi eleita e empos­
sada a seguinte a diretoria: 
Diretor-Presidente - Ary Cos­
ta Ávila; Diretor Superinten­
dente - Dr. João Preto de 
Oliveira; Diretor-Tesoureiro - 
Edmundo Arruda.

Para membros efetivos e 
suplentes do Conselho Fiscal, 
foram eleitos os Srs. Ulisses 
Andrade, Orizimbo Caetano 
da Silva, Dr. Luiz Moreira 
Farias Granemanu, Dr. Afon 
so Alberto Ribeiro Neto, Dr. 
Paulo Londero Sperb e Dr.

Galeno Moreira Cesar.
Com a presença amanhã, 

em nossa cidade, do ilustre 
catarinense, Professor Alci­
des Abreu, Presidente do 
Banco de Desenvolvimento 
do Estado, e que virá profe­
rir a aula inaugural da Fa­
culdade de Ciências Econô­

micas e Contábeis de Lages, 
estará novamente reunida a 
Companhia Planalto de Fri 
goríficos - Frigoplan, quando 
a sua nóvel diretoria, estará 
tratando com aquele insigne 
visitante de vários assuntos 
concernentes à sua organi­
zação e financiamento.

•̂ficog

lações Públicas 

etor de Inscrição
abdico

ligação

t̂ismomfUete
atebol
Sgol úe Salão
i s 01 ,luvenil

Prefe itura Mu 
l  D icipal de Lajes

Estado de Santa Catarina 
LEI N- 224

De 26 de fevereiro de 1965

Declara de utilidade 
p ú b l i c a  o Colégio 
Santa Rosa de Lima

Eu, Wolny Delia Rocca. 
Prefeito Municipal de Lajes, 

Faço saber a todos os ha­
bitantes dêste Município que 
a Câmara Municipal Decre­
tou e eu sanciono a seguiu 
te

LEI :
Art. 1' — Fica declarado

de Utilidade Pública o “CO­
LÉGIO SANTA ROSA DE 
LIMA”, de Lajes.

Art. 2' — Esta Lei entrará 
em vigor na data da sua pu­
blicação, revogadas as dis­
posições em contrário.

Prefeitura Municipal de La­
jes, em 26 de fevereiro de 
1965.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrada e publicada a 
presente Lei na Secretaria 
da Prefeitura, em 26 de feve­
reiro de 1965

Cláudio Ramcs Floriani 
Resp. p/ Secretaria /

Aviso aos Senhores Consumidores
A Centrais Elétricas de Santa Catarina - setor de 

Lajes-tendo em vista o inicio de operações da Usina Ter- 
moelétrica do Capivarí - Sotelca - previsto para o próximo 
mês - torna publico que a ciclagem atual de cinquenta 
passará a ser de sessenta ciclos.

A concessionária previne os senhores consumidores 
proprietários de industrias e outros que providenciem a 
adaptação de seus aparelhos o mais rápido possível.

A concessionária marcará o inicio das operações com 
uma antecedencia de dez dias.

Lages, 15 de março de 1965 
ass. Alberto Áugusto Verdini Salomon 

Engenheiro residente.4 V I / C  1)4 r ^ C U L U ^ D E
A direção da Faculdade de Ciências Econômi­

cas e Contábeis de Ltjes avisa aos senhores in­
teressados que estão abertas as inscrições para o 
concurso de habilitação, em segunda chamada, 
cujos exames serão realizados a partir do dia 19 
de Março corrente.

A Direção.
Ucnvite

A direção da Faculdade de Ciências Econômi 
cas e Contábeis de Lajes, tem a honra e a satis­
fação de convidar os senhores professores, as clas­
ses conservadoras de Lajes e o povo em geral, 
para assistirem à aula inaugural dos Cursos de E- 
conomia e Contador, que será m nistrada pelo 
ilustre catarinense. Professor Alcides Abreu, às 
20 horas do dia 18 de Março corrente, uo salão 
nobre do Colégio Normal “ Vidal Ramos’’.

Agradecemos a sua atenção c o seu apoio.
A Direção

LuzLia. Catarinense de fôrça e
Assembléia Geral Ordinária

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados por êste edital de convocação, os 

senhores acionistas da Cia. Catarinense de Fôrça e Luz, pa 
ra a assembléia geral ordinaria a realizar-se em Lages a 
rua Correia Pinto, 69, às 14 horas do dia 20 de Março de 
1965 a fim de deliberarem sôbre o seguinte

ORDEM DO DIA
1 — discussão e aprovação do balanço geral e conta 

lucros e perdas encerrados em 31/12/1964.
2 — eleição do conselho fiscal para

1965
3 — assuntos de interesse da sociedade

Lages, 31 de dezembro de 1964
Sérgio Ramos diretor presidente 
Remi Goulart diretor Gerente

o exercício de

Voleibol Cecílio
3. Aproveitamos o ensejo

nossas „ J „
“Saudações Esportivas

Viega Soares 
para apresentar as

Vicente Ampessan
Presidente

Nelson Schweder
T Secretário

Menino Gino Delia ütocca
Vem de ser paciente de 

uma intervenção cirúrgica, e 
já se encontra em soa resi­
dência em estado de conva­
lescença, o menino Gino Del­
ia Rocca, dileto filhinho do 
Prefeito Dr. Wolny Delia 
Rocca, e de sua exma. espo­
sa d. Dolores M. Delia Hocca.
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(Continuação da última página)

Companheiros da Alian­
ça do Texas estão traba­
lhando com o Perú em 
várias atividades. Vários 
grupos privados, inclusi­
ve estudantes secundá­
rios, ajudaram povoações 
rurais do Perú a termi­
nar vários pequenos pro­
jetos de auto-ajuda. A 
AFL-CIO (Confederação 
Americana de Trabalho 
Congresso de Organiza­
ções Industriais) do Te­
xas forneceu carrinhos 
de mão, pás e picaretas 
a uma aldeia que esteve 
trabalhando numa estra­
da, ligando fazendas a 
mercados. Muitos povoa­
dos construiram escolas 
mas não possuiam os 
materiais para telhados, 
portas e janelas; parte 
dêles foi fornecida pelos 
Companheiros do Texas. 
Algumas aldeias recebe­
ram livros novos (em Es­
panhol) e geradores para 
os cursos noturnos de 
alfabetização. Êstes e ou­
tros pequenos projetos 
semelhantes foram de­
senvolvidos conjuntamen­
te com o Comitê Compa 
nheiros da Aliança do 
Perú Atualmente estão 
sendo realizados planos 
para conferência de in 
vestimentos pela qual Jí 
deres em negócios do 
Perú e do Texas se reu 
nirão para discutir não 
um clima geral de inves­
timento, mas oportunida­
des de empreendimento 
conjunto específico e ou 
tras relações comerciais 
e do mercado, Clubes 
4-S e outras atividades 
agrícolas para a juven­
tude estão sendo desen­
volvidos como uma fase 
da sociedade Bolivia- 
Utah E por falar nisso, 
anos atrás a indústria de 
tomate de Utah foi salva 
peia introdução de novas 
espécies de tomates; o 
povo de Utah ainda se 
lembra disso. Os Compa­
nheiros da Aliança de 
ídaho estão trabalhando 
com a cidade equatoria­
na de Pelileo para rea­
lizar sete projetos que 
são parte essencial do 
plano de desenvolvimen­
to da cidade. O setor 
privado de uma socieda­
de Chile-Califórnia con­
tinua progredindo.

(Continua no próximo número)

MADEIRENSE DO BRASIL S/A.
INDÚSTRIA E EXPORTAÇÃO DE MADEIRAS

A  V  I /  €
Acham-se á disposição dos srs. acionistas, na 3Í>̂  

social em Lajes, E6t. S. Catarina, os documentos a que 
refere o art. 99 do Dec. Lei 2.627 de 26.9.40

Lajes, 4 de Janeiro de 1965.
Velimir Dajc — Diretor 

Asaembleia Geral Extraordinária
São convidados os senhores acionistas a se reunirem 

em Assembléia Geral Extraordinária, no dia 60 de março 
do corrente ano, às dez horas, na sede social em Lajes, 
Est. S. Catarina, para deliberarem sobre a seguinte ordem 
do dia:

a ) eleição da Diretoria para o novo mandato até 5 
de janeiro de 1970.

b ) aumento do capital com reavaliação do ativo, de 
acordo com a Lei 4.357 de 16.7.64.

c ) interesses gerais.

Lajes, 4 de janeiro ds 1965 
Velimir Dajc — Diretor

Assembléia Geral Ordinaria
São convidados os senhores acionistas a se reunirem 

em j Assembléia Geral Ordinaria, no dia 30 de março do1

Dr. Célio Rogério Ram
(M é d ic o

Clíuica de Senhoras e Crianças 

Cirurgia — Partos 

CONSULTAS: 14 às 16 horas
Consultório: Rua Cel. Córdova, 141 - p  an 

Telefone: 267
Residência: Rua Nossa Senhora dos 

Prazeres, 5b — Telefone: 206

corrente ano, às dezesseis horas, na sede social em 
Est. S. Catarina, para deliberarem sobre a seguinte 
do dia:

a ) aprovação do balanço e contas de 1964 
b ) eleição do Conselho Fiscal para 1965 
c ) interesses gerais.

Lajes, 4 de janeiro de 1965

Velimir Dajc — Diretor

or

Vende-se
Uma propriedade sita 

à Rua Hercilio Luz, 490, 
esquina com a Rodoviá­
ria, com 44 metros de 
calçada. Maiores deta­
lhes à respeito poderão 
ser obtidos nêste jornal.
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.  A B Concessionário exclusivo:Agencia Planaltina de Veículos S/A.
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a espm^a^cintilante dissolve * 
iastantánai mente* 0 Pacote é maior, 

0 rendimento • também" a / b a é \ ,microperolado

m a  g *  dissolve instantàneamente. A es- 
Puma cintilante logo aparece. As 

• *  m icropérolas nào ficam no fundo.
Por isso vocé lava com todo sabáo, com 
m ais sabáo... usando a mesma quantidade 
a que está acostumada. O pacote é maior, 
e o rendim ento também. O branco fica mais 
lum inoso. As córes ressaltam aos olhos. É 
um prazer lavar com A LB A  - microperolado.

Mais um produto

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Lages - S.C. — 17 - J - O o c c c c e i o Pa

Edital

Prefeitura M unicipal d e  Laje
Estado de Santa Catarina

de Concorrência Pública de vrem ataçao 
terrenos do Patrimônio feuniçipal  ̂para 

construção da “ Casa Própria
w ^  ................  V il* Nova - zona

De ordem do senhor Prefeito Municipal torno público, 
para conhecimento de todos os interessados, que set acua 
aberta a concorrência pública, com o prazo de vinte (-JL*11 
de acôrdo com a Lei n. 110 de 25 de setembro de 195b, e 
com o art. 23', cap. II do Código de Posturas vigente de ter­
renos que serão leiloados e vendidos a quem mais der, no 
recinto da Diretoria de Obras e Viação, junto ao edifício da 
Prefeitura, no dia trinta (30) de março de 1965, às quatorze 
horas.

Os lotes que serão oferecidos são:

Lote n' 1 — Bairro Vila Nova — Zona B — área 
182,75m2. com l7.50m ao norte; 17,50m ao sul, com terras de 
Juarez da Silva; U,00m ao oeste, com rua projetada e lO.OOm 
a leste, com servidão. Prêço mínimo - Cr$ 150 p/m2.

Lote n' 2 — Bairro Vila Nova — Zona B — área 
148.03m2 — ao norte cora I9,00m com terrenos do Patrimônio 
Municipal; ao sul, I7,50m com o Patrimônio Municipal; a oes­
te 8 HOm com servidão; a leste S.OOm com Osny Nicolleli. Prê­
ço CrS 150 por m2.

Lote n‘ 3 — Bairro Vila Nova — Zona B — área 
202,S0m2 — ao norte !8,bi)m com Patrimônio Municipal; ao 
sul, lS.OOm com Patrimônio Municipal; ao oeste, ll,50m com 
rua projetada; a Leste, 10,85m com sc vidão. Prêço CrS 150 
por m2.

Lote n‘ 4 — Bairro Vila Nova — Zona B — área 
297.60m -  ao norte, 28,00m com Patrimônio Municipal; ao 
sul. 25.00m com Patrimônio Municipal; ao oeste, ll,7Um com 
servidão; a leste, 11.40m com Osni Nicolleli. Prêço CrS 150 
por m2.

Lote n' 5 — Bairro Passo Fundo — zona suburbana 
— área 265.44m2 — ao norte, 26,50m com Patrimônio Munici­
pal; ao sul, com 30m com um córrego; ao oeste, 8,20m com 
Patrimônio Municipal; a leste ll,60m com rua projetada. Prê­
ço CrS 80 por m2.

Lote n 6 — Bairro Passo Fundo — zona B -  •< a 
39t,00m2 — norte 34m com rua projetada; ao sul, 34m com 
Palrimônio Municipal; a oeste ll.50m com rua projetada; a 
leste, ll,50m com servidão E. do Trigo. Prêço CrS 100 por m2.

Lote n 7 — Bairro Vila Nova — zona B — á> a 
180,90m2 — norte 17,70m com Patrimônio Municipal; ao *u . 
com 17,50m com Patrimônio Municipal; as oeste, 11,OOm com 
rua projetada; a leste, lO.OOm com servidão. Prêço CrS 150 
por m2.

Lote n 8 — Bairro Vila Nova — Zona B — área 
157,50m2 — ao norte 17,30m com Patrimônio Municipal; ao 
sul, 16,00m com Juarez Silva; ao oeste, 10,00m com servidão; 
a leste, 9,00m com Osni Nicolleli. Prêço Cr$ 150 por ra2.

Lote n‘ 9 — Bairro Vila Nova — Zona B — área 
186,30m2 — ao norte, l8,00m com Patrimônio Municipal; ao 
sul, l7,70m com Patrimônio Municipal; ao oeste, ll.OOra com 
rua projetada; a leste, 9.80m com servidão. Prêço CrS 150 
por m2.

LOTE N.° 10 - Bairro Passo Fundo - Zona B - área 356.40m2 - ao nor­
te, 29,80m c/ PM; ao sul, 29,60ra c/PM; a oeste, 12 OOm c/ 
rua projetada; a leste 12,OOm c/ Escola Agrícola Caetano 
Cesta. Preço - Crí 100 p/m2.

LOTE N.° 11 - Bairro Vila^Nova - zona B - área - 224,59m2 - ao norte 
19.40 c/ PM; ao sul, 18,60m c/ PM; a oeste, ll,80m c/ rua 
projetada; a leste 12,30m c/ servidão. Preço Crí 150 p/m2

LOTE N.° 12 - Bairro Vila Nova - zona B - área 279,77m2 - ao norte 
21m c/ antiga~estrada BR-2; ao sul, 20,70mc/ PM' apoeste 
13,50m rua projetada- a leste^l4,40m a  servidão' '‘ nreen 
mínimo Crí 180 p/m2. ’ *p eço

LOTE N ° 13 - Bairro Passo, Fundo - zona B '-'área 358,80m2 - ao'norte 
30m, c/ quem ;’de direito; ao sul, 29,80m:c/PM; aol oeste’ 
12,OOm c/ rua projetada; a' leste 12,00m;c/ Escola Atrríco- 
la CaetanojCosta. Preço^CríJ100 p/m2.

LOTE N.° 14 - Vila Nova - zona B - área 182,12m2 - ao norte 21 nnm oi 
PM; ao sul, 19,OOm c/ PM; a oeste, 9,OOm c/ servidão' a 
leste; 9,50m c/ Osni ̂ Nicolleli; Preço Crí 150 p/m2

t d t f  n » 15 - Bairro Vila Nova - zona B - área 246,12m2- ao 
LOTE . • antipa estrada BR 2; ao sul. 5,50 m c/PM' a

29,70m c PM; a leste, 35,OOm c/ Osni Nicolleli. 
Cr$ 180 p/m2.

t o t f  n ° 16 - Bairro Passo Fundo - zona B - área 391,00m2 - ao n 
‘ 34m c PM; ao sul, 34m, c/ rua projetada; a oeste ii

d  rua projetada; a leste ll,50m c/ SET. Preço mínj 
Cr$ 100 p/iu2.

t h t f  N 0 17 - Bairro Vila Nova - zona B - área 360,40m2 - ao n 
LU ’ 31 io c/PM; ao sul, 21,OOm c PM; a oeste 12,35m c/ l

dão; a leste 13,OOm c/Osni Nicolleli. Preço - Crí 150

T OTE N ° 18 - Bairro Vila Nova - zona B - área 165,00m2 - ao 
9,30 c/ antiga estrada BR-2; ao sul. 5,OOm c/PM; a 
24,30m c/PM; a leste 29,70m c/PM; Preço - Crí iso p

LOTE N ° 19 - Ba>rro Passo Fundo - zona B - área 391,00 m2 - 
te, 34,OOm cl PM; ao sul, 34m c/PM; a oeste, 11,51 
projetada; a leste, ll,50m SET. 
p m2.

ao
,50m c

Preço mínimo Cri

LOTE N.° 20 -

LOTE N.° 21 -

Bairro Vila Nova - zona B - área 115,37m2 - ao n 
14,OOm c/PM; ao sul, 15,00m c PM; a oeste, 8,40m c/ 
vidão; a leste 8,OOm C/PM. Preço CrS 150 p.m2.

Bairro Passo Fundo - zona suburbana - área 205, 
ao norte 21,OOm c PM: ao sul, 23,50in c/PM; a oeste 7. 
c/PM; a leste, ll,50m c/ rua projetada. Preço 
CrS 80 p/m2.

LOTE N.» 22 - Bairro Vila Nova - zona B - área 254,S0m2 - ao n 
L0,70m c/PM; ao sul, 19,40m c/PM; a oeste, 10,50m 
rua projetada; a leste 16,OOm c / servidão. Preço CrS 

>  P/m2.

LOTE N.° 23 - Bairro Passo Fundo - zona B - área 391,00m2 - ao no 
34m c/PM; ao sul, 34.00m c/PM; a oeste ll,50m c/ 
projetada; a leste ll,50m c/ SET. Preço ' rí 100 p/

LOTE.N.” 24 - Bairro Vila Nova - zona B - área 175,15m2 • ao n 
10.30m c/ antiga estrada BR-2* ao sul, 5.50m c/PM; 
oeste, 21,20m c/PM; a leste, 24,30m c/ PM. Preço CrS 
p/m2.

LOTE N.° 25 - Bairro Vila Nova - zona B - área 170,27m2 - ao 
22,50m c/PM; ao sul, 21,OOm c/PM; a oeste, 7,00mc/ 
vidão; a leste 8,50m c / Osni Nicolleli. Preço Cr| 
p/m2.

LOTE N.° 26 - Bairro Passo Fundo - zona B - área 354,00m2 - ao nw 
29,60 c/PM; ao sul, 29,40m c/PM; a oeste 12,OOm c/ 
projetada; a leste 12,00m c / Escola Agrícola Caeí 
Costa. Preço t r í 100 p m2.

LOTE N.° 27 - Bairro Vila Nova - zona B - área 136,60 m2 - ao no 
ll,60m c l  antiga estrada Bfi-2; ao sul, 14,OOm c/PM, 
oeste 9,50m c / servidão; a leste 13,20m c/PM; Pr 
CrS 180 p/m2.

LOTE N.° 28

LOTE N.° 29

LOTE N.° 30 -

LOTE N.' 31

LOTE N.° 32

LOTE N.° 33 -

LOTE N.° 34

Bairro Passo Fundo - zona suburbana - área 71.20m2 
norte ll.SOm c/PM; ao sul, 12,OOm c/ córrego; a 1 
5,80m c/ rua projetada; a oeste, 6,30m c/PM. Preço 
80 P/m2.

Bairro Passo Fundo - zona B - área 351.60m2 - ao n 
29,40 c/PM; ao sul, 29,2üm c/PM; a oeste 12,OOm c 
projetada; a leste 12,00m c/Escola Agrícola Caetano t 
ta. Preço Crí 100 p/m2.

Bairro Passo Fundo - zona suburbana - área 268,85 
ao norte, 23,50m c/ PM; ao sul, 2tí,50m c/PM; a o 
11,00m c/ rua projetada; a leste ll.OOm c/PM.
70 p/m2.

Bairro Vila Nova - zona B - área 217,00m2 - ao 
25,OOm c/PM; ao sul, 22,50m c/PM; ao oeste 9,S0m 
vidão; a leste 10,OOm c/ Osni Nicolleli. Preço t 
P/M2.

Bairro Passo Fundo - zona B - área 352,64m2 - 
29,_0 c/PM; ao sul 29,OOm c/PM; ao oeste 13,6ui 
projetada; a leste 12,00m c/ Escola Agrícol: 
Costa. Preço CrS 100 p/m2.

Bairro Passo Fundo - Zona suburbana - área 
ao norte 12,60m c/ rua projetada; ao sul; c/ 1 

leste, L0,5üm c/ rua projetada; a oeste 27/ 
Preço Crí 80 p/m2.

oqÍ1̂1’0 Lasso Fundo - zona suburba 
m ~ ao norte 30,OOm c/PM; ! 

JO,OOm c/PM; a leste 10,OOm c/ rua ]
(Continúa na 5a. página)
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Lages - S.C.__* 1 ~ d - 6õ
t C C C E I O  U S E 4 M C|— ^  __________________________________^P ag in a

refeitura Municipal de Lajes
ílaa P  n n ^Estado de Santa Catarina

.PHWfca de arrematação de 
terrenos do Patrimônio Municipal para 

construção da “ Casa Própria”
(Continuação da 4a. página)

Edital

a oeste 9,60m c/PM; Preço - Crí 80 p/m2.

( 0 ™  ^ ° 3°  ’ ao‘ nortea%0mFcTpM-' ZOna B ' 4rea «10,00 ">2 

c/ Escolf0?  C/ rUa P™j«ada;Ll ’T s te C/™47m
nimo - CríA10rÒCp/mo aetan°  Costa' Preço m1'

LOTE N.° 36 - Bairro Frei Rop-érin k ,
30n fiw >  „ og * " zona suburbana - área
o9ü,b3m2 - ao norte 42,60m c/ Augusto Siauei-
nrnãVnUl 42; 9°m Z1 PM= a oeste fwnSn c/ T a
Cr$ /üü p/m̂  eSte 9’00m ^  J° ã° Flávio- PreÇ°

LOTE N.° 37 - Bairro Frei Rogério - zona Suburbana - área
/ò2Í m2 ' ao norte 42>90 c/ PM: ao sul 45,60m 

CJ  Pl“ * a oeste 5,40 m c/ rua projetada; a les­
te 5,r0m c/ João Flávio. Preço - Cr$ loo p/m2.

LOTE N.° 38 - Bairro Centenário - zona B - área 376,oom2 - 
ao norte lo,oora, c/ rua projetada; ao sul, 
9,4o c PM; a leste 4o,oom c/PM; a oeste, 
4om c/PM; Preço mínimo Cr$ 18o p/m2.

LOTE N.° 39 - Bairro Varzea - zona B - área 36om2 - ao 
norte 2o,oom c/ Bernardo Werner; ao sul 
2o,oom c/PM; a oeste, 18,oo c/ rua projetada; 
a leste 18,oom c/ Bernardo Werner. Preço 
Cr$ 2oo p/m2.

LOTE N.° 4o - Bairro Conta Dinheiro - zona B - área 
287,6om2, com 8,oom ao norte, com terrenos 
da Prefeitura; com ll,8om ao sul, c/ rua pro­
jetada, digo, c/ rua D. Pedro I; 27,65m a oes­
te c/ terreno de Antônio de Pádua Jasper; 
28,oom a leste, com rua projetada. Preço 
Cr$ 15o p/m2.

LOTE N.° 41 - Bairro Passo Fundo - zona B - área 356,5om2

ao norte ll,5om c/ SET; ao sul, c/ 11,5o c/ rna 
projetada; ao oeste, 31,oom c/PM; a leste 
31,00m c/PM. Preço Cr$ 80 p/m2.

Nos termos da Lei, cada arrematante poderá pagar a 
vista o valor do terreno obtido ou a prazo, em prestação 
iguais e mensais, no máximo de dois (2) anos.

A escritura só será outorgada após o pagamento total 
do valor do lote e sem ônus para o Município.

O atrazo dos pagamentos das prestações, após três (3) 
meses consecutivos, importará na rescisão do contrato e de­
volução das importâncias pagas com desconto de vinte por 
cento (20%) para as despesas.

Os terrenos adquiridos nesta concorrência só poderão 
ser transferidos após edificados e somente dois (2) anos depois 
da data da escritura. (Esta cláusula deverá constar da Escri­
tura).

Não poderão concorrer a arrematação dos lotes as pes­
soas que já possuam bens imóveis e também as que, em 
concorrências anteriores tenham arrematado terrenos e não te 
nham cumprido os compromissos assumidos.

Quaisquer reclamações deverão ser dirigidas em petição 
ao Sr. Prefeito, dentro do prazo improrrogável de trinta (30) 
dias da data da arrematação.

Quem se julgar com direito, sôbre os terrenos ora ofe­
recidos deverá apresentar suas reclamações antes do dia 
trinta (30) de março de 1965.

Após a data da arrematação qualquer direito de posse 
anterior só poderá ser apreciado pelo judiciário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 10 de março de 1965.

Cláudio Ramos Floriani
Resp. p/Secretaria

Restaurante N A  P O L I
OSNI COSTA SPINDOLA

Gostosos pratos à moda da casa a cargo de cosinheiros 
competentes - Todos os sábados oferece saborosas feijoadas

« (R e s t a u r a n t e  IN aPC li » o seu restaurante Rua Marechal Deodoro (Ao lado da Caixa Econômica Federal) - Fone 280

L A G E S  -  o -  San,a Ca,arina

CARBEL
Complexos de inf arioridade. Hipnose 

por indicação Medica. Eliminação do vi­
cio da embriaguez. Magnetismo. Conflitos 
Sentimentais. Orientação Psicológica.

Anormalidades do carater e da con­
duta.

HOTEL PARIS 
Rodoviária — Lages.

Defronte a Estação

Visite o Museu Thiago de Castro

P a ra  snas carsas e encomendas
Transportadora R O D O L A C E S___çom filiais nas principais cidades do país —

Segurança @ Pontualidad©
Marechal Horiano 388-fone 380 - Caixa Postal 12 - lages-S.C.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



lI LCMi |A6 tAN̂ Ra PàA tualidades & Gente
Por IPAC U R IO S ID A D E S

0 célebre “ i s c a r a  de Ferro,"
Era 1703. exatamente no dia 19 de novembro, 

morreu no Castelo aa ilha S. Margarida, na Fran 
ça, o famoso prisioneiro cuja incógnita se quis 
preservar ao ponto de cobrir lhe perpètuamente o 
rosto com uma máscara de Ferro,

No “ Máscara de Ferro’, a história teve um 
enigma que até hoje desafia a argúcia dos pes­
quisadores e parece que nunca será desvendado. 
Ja se aventou a hipótese — Aproveitada por 
Alexandre Dumas em um de seus romances — se­
gundo a qual o Máscara de Ferro seria um irmão 
gêmeo de l.uiz XIV, assim tratado para que nun­
ca pudessse disputar o trono ao irmão e causar 
perturbações no reino.

A hipótese, por mais imaginosa que seja e 
por mais qu° pareça justificada pelo segredo que 
cercava a identidade do prisioneiro, não é aban­
donada por qualquer testemunho fidedigno.

€ Í C N C T C Nilo Bruzzict s
Às vêzes cismo sôbre o meu passado, 
Revendo a vida que feliz vivi,
Sonhos e sonhos — ó meu sonho alado ! — 
Eu fui perdendo como te perdi . . .

Hoje sofrendo por te haver amado,
O passado fingindo que esqueci,
Sinto que em mim o coração magoado 
Chora em silêncio só porque te vi . . .

Agora, de meu corpo combalido,
Já se foi tôda a branca mocidade,
Numa tristeza que me faz vencido . . .

E a crise da saudade me acomete,
Do meu passado de felicidade, 
Felicidade que não se repete . , .

Os “ Nãos”  de Lincoln
—Não criarás a prosperidade se desestimula­

res a poupança.

—Não fortalecerás os fracos enfraquecendo os 
fortes.

Não ajudarás o assalariado se arruinares 
aquêles que o paga.

—Não estimularás a fraternidade humana se 
alimentares o ódio das classes.

— Não ajudarás os pobres se eliminares os 
ricos.

—Não poderás criar estabilidade permanente 
baseado em dinheiro emprestado.

—Não fortalecerás a dignidade e o ânimo se 
subtraíres ao homem a iniciativa e a liberdade.

—Não poderás ajudar aos homens permanen 
temente se fizeres por êles aquilo que êles pos­
sam e devam fazer por si próprios."Deve-se viver como se pode, se não se pode viver como se quer"

(GRACIAN)

G ir e .
pela

C idad e
Com o transcorrer dês- 

te verão foi notada, em 
Lages, a grande í a I t a 
que nos faz a ausência 
de arborização em nos­
sas r u a s  e em nossas 
praças; notou se também 
a esperança com os ser­
ranos aguardam provi­
dências nesse sentido.

Espera-se mesmo que 
essa esperança será em 
breve correspondida, o 
que, para nós seria uma 
grande surpresa, p o i s  
que, até hoje nada se fez.

Já se falava pela cida­
de que a nossa luz ha­
via sido esquecida, e 
que isto já não passava 
de simples golpe políti­
co; no entanto, aí está a 
realidade, e possivelmen 
te dentro de algumas se­
manas ja se poderá ter- 
uma prova da mesma. 
Bastará aos incrédulos 
subirem em um a d a s  
“ torres do progresso” e 
provarem o s a b o r  da 
alta tensão.

Que ha um jornal por 
aí. que andou fazendo o 
mínimo para alcançar o 
máximo e que, afinal na­
da conseguiu. E finalmen­
te, não se sabe como, dis­
se “ stup”. For onde an­
dará voando o dito?!

Vale a pena citai 
De Pitágoras

-Educai as crianças 
e ü3.<i será preciso punir 
os homens.

— Ajuda t e us  seme­
lhantes a levantar sua 
carga, mas não a carie- 
gues.

—Nunca digas d e s t a  
água não beberei, dêste 
pão não comerei.Pitágoras e a vida

Perguntaram ao sábio 
Pitágoras o que pensava 
da vida. Esta foi sua 
resposta:
—A vida se parece com 
os jogos olímpicos: há 
pessoas que só pensam 
na recompensa e se es­
forçam por vencer; ou­
tras se lembram apenas 
da glória e lutam por 
ela; e o resto se limita 
a assistir o torneio.0 INVENTOR

Lm freguês saindo de 
uma barbearia a um ami­
go:
—Marconi pode ter in­
ventado o telégrafo sem 
tio, mas a navalha sem 
tio quem inventou foi 
meu barbeiro ! ! !V E N D E -S E

Uma casa de material 
e uma de madeira nos 
fundns. sita à Rua Afonso 
Ribeiro, 99.

Tratar no local.

COMENTA- SE , ,,
que em breve teremos comenta-se cont 

do Colégio Santa Rosa, pois teremos a cota 
çâo de duas colegas. üiai

que o Sérgio gosta muito de Florianóp0]i 
pecialmente de uma barriga verde. Não será 
hein Ivonete.

que o Roberto C. anda fazendo muito a 
nida Marechal Floriano, principalmente ali na 
Barbosa, 25. Porque será hein Cidinha.

que certa garota gosta muito de simcas 
cipalmente da côr amarela. Dizem que o ama 
é uma côr muito convidativa, não achas, Mara

que alguém antes de comprar um doce c 
lizado na confeitaria pergunta se não foi feito 
“Açúcar Esther” . A propaganda é a alma do 
gócio, principalmente s e n d o  açucarado 
Olavo?!?

que andamos notando a falta da nossa col 
Edna V. pelas ruas de nossa cidade.

que a Clarice resolveu dar o inicio do an 
GD e após uma semana de aula voltou para 
Colégio Santa Rosa. Isso não se faz para os c 
gas, que os entristecem, hein Clarice?!?

que agora anda pegando a mania de lenço 
mão com a turma de garotas do G D. Será 
tudo isso é gripe, hein turma?!?

que a Sonia G. anda sendo muito comen 
pela turma de rapazes de nossa cidade.

que a Regina M. já anda com muitas sau 
des de alguém. É pena, mas logo êle volta?!?

que também a Ilse L. já anda muito saud 
de alguém que partiu para Porto Alegre. Cal 
mundo é nosso?!?

que o negócio agora é comprar fogão a

que alguém deu agora em falar só em in 
nato no GD. Esperamos que passe a onda.

que as garotas do 2’ normal entraram dan 
duro logo no inicio. Mas como dizem “e é pe 
so” garotas?!?

que vai indo tuc'o bem entre a Mary e o A 
Esperamos que continuem assim sempre.

que a Marly R anda muito tristonha. Será q 
já são saudades.

que o cafézinho foi por água abaixo. Não 
hein Ilse?!?

que tem gente que aos domingos fica fazeu 
onda com uma lambreta e uma boina da Aeroua 
tica. Quem será hein ?!?T.

que a Suênia voltou ainda mais “santa 
\ acaria. Não é de extranhar, hein Suênia?!?

que o Bley está vibrando. Pois um certa 
chinha está de novo entre nós.

que as vêzes a gente sem querer acerta 1 
alvo, não é Kátia U?!?

que o Paulinho B. qualquer dia vai a íalènci 
serão as multas Paulinho?!?

a £e.nte nova que aqui estava, já se íora 
xando muita saudades a alguém. Não e K-

í ° carnaval deu muita sorte a v o c ê .  ^

ete. Com um João dêssesü!

aulaT*8 a * an*a Ja encontrou tarefas no 1
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C C C C C í t )  L A S f A N C

fs c o la  de Sargentos das Arm as

» :  a .*? » :
Condições:

Pertenceras classes 
-Reservistas de la < 

Dham sido licenciad 
mento.

~P?g*r a Taxa de 
(num mil cruzeiros). 
Maiores informaçõe 

" a. Sef̂ ao de Operações t 
lhao Rodoviário. --

Comércio de Automóveis João  B u a t i m S/A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

C O N V O C A Ç Ã O

São convidados os senhores acionistas para se reuni 
, em assembléia geral extraordinária, no dia 26 de mar 
do corrente ano, às 17 horas, na séde social, à rua Ma 
íal Deodoio, n. .105 a fim de deliberarem sôbre a se- 
ite

ORDEM DO DIA
1’) — Reavaliação do ativo.
2 ) Outros assuntos de interesse social.

Lajes, SC, 26 de fevereiro de 1965.

JORGE SALIM CHIDIAC
Diretor-Presidente

| (ga)j1Dgc lgõj|ptolfobi ü dÕ51[ pQq

,tado de Santa Catarina

DECRETO N 218 de Fevereiro de 19650 Prefeito Municipal de 
»s no uso de suas atn

ne 1942 h 194S, inclusive 
e 2a Categoria que te- 
los nu “ Bom” comporta-

DECRETA

Í[dQq]|dÕõ)|c
tudante ANTÔNIO ENIO 
)S SANTOS, como auxilio 
g seus estudos na Uoiver 
lade de Santa Catarir.u: Fa- 
Idade de Medicina, confor- 
j Lei n- 86 de 16 de maio ,1956 e suas alterações pe 
Lei n' 215 de 9 de dezem- 
j de 1964.
Urt 2 — Êste Decreto en 
irá em vigor na data da 
l publicação, revogadas a6 
iposições em contrário.

>refeitura Municipal de La- 
i, em 18 de fevereiro de

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

legistrado e publicado 
isente Decreto na Sec 
ia da Prefeitura em 18 
rereiro de 1905.

Ilaudio Ramcs Floriani 
Re6p. p/ Secretaria

DECRETO N- 003

com os “especialistasCuidado
500, 2.500 e 5 .000  km); 2) pleno 
gôzo da garantia de 10.000 km ou 6 
meses; 3)emprêgo de peças real­
mente originais: a cada uma dessas 
peças é concedida nova garantia de 
10.000 km ou 6 mêses; 4 ) serviços 
eficientes, a cargo de técnicos trei­
nados na própria fábrica; 5 ) execu­
ção adequada do plano de manu­
tenção previsto pelo Livrete de Ser­
viços Técnicos, mesmo depois de

vencida a garantia. Qualquer serviço 
executado em oficinas não autoriza­
das implica na perda automática 
dêsses privilégios.
Para verificar se uma oficina é real­
mente autorizada, não se contente 
com simbolos e dizeres pintados em 
tábuas e paredes. Identifi- / y v  
que o Revendedor ou Ofici- 
na Autorizada V W  por èste 
luminoso igual ao nosso.

Também em matéria oe oricinas, 
nem tudo que reluz é ouro: nem 
tódas as oficinas mecânicas que se 
dizem especializadas em Volkswa­

gen o são realmente.
Na verdade, somente em um Re­
vendedor Autorizado ou Oficina Au­
torizada V W  vocé conseguirá:
1) a execução, gratuita, mediante 
apresentação do Livrete de Serviços 

das três revisões (aos

feitura Municipal de 
em 19 de fevereiro de

Delia Rocca 
“refeito Municipal

•listrado e publicado o 
ate Decreto nu Secre- 

[5a Prefeitura, em 19 de 
eiro de 1965.

j*Ufiio Ramos Floriani 
esP- p/ Secretaria

NÃO ANUNCIA  
"  Esconde —

> dnuncios procure

IO LAGEANO  

Deodoro, n° 29-í
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Di/€I)C/C D € /  g).  J A M E Í  €  f
São Paulo, Brasil, meio dia de 8 de janeiro de 1965, p_or ocasiao da 

formação do Comitê Companheiros da Aliança Sao Paulo/illinois
I U I 11 l a y a u  u u  r  nriTiinÍ7nM napa Dor dois meses. Êles melho tão atualmente <

lí grande minha satisfação 
estar nesta dinâmica cidade 
de ''ão Paulo e principal- 
mente um prazer ter o pri­
vilégio de tê-los aqui reuni­
dos a fim de discutir um no­
vo aspecto da Aliança para 
o Progresso que abrange o 
setor privado. Não vim para

dentro do espírito de Aliança 
vim procurar o auxílio dos 
senhores e discutir a pos 
sibilidade de desenvolver 
uma sociedade funcional a- 
brangendo duas grandes áreas 
do hemisfério, o Estado de 
São Paulo e o Estado de Illi­
nois. A proposta que farei é

falar de maneira indetermina- a pedido de um grupo ativo 
da sôbre a Aliança, mas sim | de líderes do Estado de Uli

LAG E Ia  n  de M arçc de

Sindicato do Comércio V are jista  de Lajes
Sede: Rua Pres. Nereu Ramos, n. 294 - Lajes - Santa Catarina

E L IÍ1 8  * *  I
Faço saber aos que o preserte virem ou dele tiverem 

conhecimento que, no dia 31 de março de 1965, serão rea­
lizadas neste Sindicato, as eleições para a sua Diretoria, 
Membros do Conselho Fiscal, Representantes da entidade 
no Conselho da Federação a que está filiado, e respectivos 
suplentes, ficando aberto o prazo de cinco (5) dias, que 
correrá a partir da primeira publicação dêste, para o re­
gistro das chapas na Secretaria, de acôrdo com o disposto 
no art. 3' da Portaria Ministerial □. 146, de 18.10.1957.

As chapas deverão ser registradas em separado, sen­
do uma para os candidatos à Diretoria da entidade, Con­
selho Fiscal e respectivos supleDtes, e outra para os re­
presentantes no Conselho da Federação, na forma do dis 
pòsto do art. 5' par. 2' da citada Portaria.

Os requerimentos para o registro das chapas deverão 
ser apresentados na secretaria, em três vias assinados pe­
lo cabeça de chapa, pessoalmente, devendo ser acompa 
nhados da relação exigida no par. r  do art. 5’ da Portaria 
acima referida, não sendo permitida para tal fim, a outor­
ga de procuração.

Lajes, 14 de março de 1965 

Irineu Pamplona —  Presidente

Comércio ds Automóveis J o ã o  Buatim S/A
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

C O N V O C A Ç Ã O I
São convidados os senhores acionistas para s^ reuni­

rem em assembléia geral ordinaria, no dia 26 de março do 
corrente ano, às 15 horas, na séde social, à rua Marechal 
Deodoro, 305 a fim de deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA
1) — Aprovação do balanço, demonstração da conta 

de lucros e perdas, referentes ao exercício encerrado em 
31 de dezembro de 1964, bem como o parecer do conselho 
lisc.ll e relatório da diretoria.

2‘) — Eleição do conselho fiscal e seus suplentes nara 
o exercício de 1965. H

3) Assuntos diversos de interêsse da sociedade.

A V I S O
Acham se à disposição dos senhores acionistas no es 

critório desta sociedade, os documentos a que se refere n 
artigo 99, do decreto-lei m 2.627, de 26 de setembro de

Lajes, SC, 26 de fevereiro de 1965

JORGE SALIM CHIDIAC
Diretor-Presidente

Emani F.ssa
üe ÍE C V IÇ W  I 11 1(1114 s .\ l f
Contabilidade — Auditoria — Advocacia

nois que se organizou para 
forjar os Companheiros da 
Aliaaça de Illincis.

O anseio pela liberdade e 
por maior dignidade humana 
de há muito liga as nações 
americanas. As conferências 
interamericanas através de 
anos, resultaram numa co 
operação mais estreita nos 
campos do comércio, cultura, 
política e economiu. Esta co 
operação se tornou mais for 
mal com a criação de Orga 
uização dos Estados Ameri­
canos cuja Carta foi assina­
da na Conferência de Bogo­
tá em 19-18. A assinatura da 
Carta de Punta dei Este a 17 
de agosto de 1961 deu nova 
dimensão as conceito de so 
ciedade hemisférica. Enquan­
to várias áreas de estr ita co­
operação continuam a florecer 
entre governos e entre organi­
zações privadas e institucionais, 
a atividade direta individual 
ou de comunidade apenas co­
meçou.

Bàsicamente, Companheiros 
da Aliança é um programa 
do setor privado através do 
qual podem ser estabelecidas 
ou reforçadas as relações 
diretas entre grupos de co 
munidade tais como negócios, 
profissionais, educadores, tra­
balhadores, organisações de 
serviços à comunidade, insti­
tuições de estado, cidade ou 
condato, e até indivíduos

Atualmente existem 22 dês- 
ses programas abrangendo 
áreas da América Latina 
e dos Estados Unidos; outros 
estados e regiões logo se 
organizarão Êsse companhei­
rismo é ortentado por ação. 
Companheiros da Aliança não 
se baseia em assistência ma­
terial como tal, mas antes se 
baseia num conceito - um 
conceito de trabalhar junto 
em atividades simples mas 
significativas a t r a v é s  das 
quais pode ser promovido 
através de iniciativa privada 
o desenvolvimento econômi 
co, cultural e social O Com 
panheirismo se  transforma 
num canal pelo qual os cida­
dãos da América podem con 
verter o interêsse pessoal 
em amizade hemisférica pa­
ra realidade.

Peço licença para descre 
ver alguns tipos de atividades 
que estão sendo realizadas 
por alguns dos programas 
já estabelecidos, Èste mês 
dez educadores de Costa Ri­
ca viajarão pelo Estado de 
Oregon onde trabalharão co 
mo profissionais especiais í

p o r ----
rarão o ensino de espanhol 
e h i s t ó r i a  e enriquecerão 
muito programa educacional 
de Oregon. Enquanto lá esti­
verem tom irão parte em 
programas especiais de trei 
namento profissional abran­
gendo técnicas de ensino e 
desenvolvimento de materiais 
de ensino menos dispendiosos.

Assim. Costa Rica fará uma 
contribuição de significado à 
vida de Oregon.

O Condato de Cakland era 
Michigam está trabalhando 
em sociedade com Valle dei 
Cauca na Colômbia. Um re­
presentante permanente de 
Companheiros da Aliança de 
Cakland mora em Cali e es­
tá ajudando a desenvolver 
ura companheirismo direto.

Estudantes de Michigan es-

Universidade dei v Í !  
uma bolsa estabelecia 
Universidade. Da me í 
ne.ra estudantes colo? 
e s t u d a m  na Uni” 
Cakland em MlchíS? 
der sindicalista de Mi 
aceitou convite de um 
cato em Valle dei ca» 
ra participar de um ■ 
rio-regional de trabal 
tao sendo estabelecid 
tactos comerciais e 
sendo planejadas out 
vidades. Flórida está 
mente realizando uma 
dade educativa com ai 
lombia e os Compauheir 
Aliança de Massachnsa* 
tão indo avante num m 
ma com o Estado <je , 
quia na Colômbia. I

(Continua na 2a.

Sr.
Ocorre no dia de hoje. a pqssagem  da 

natalícia do Sr Mario Augusto de Sousa, pei 
bastante conceituada em  nossos m eios sociail 
culturais, e pioneiro da arte cinem atográfica* 
Piincesa da Serra.

Cidadão dos mais n< bres, oortador de um 
cáter retilineo, o Sr. Mario Augusto de Sousi, 
sido um dos baluartes do progresso cultural 
!!<>-sa terra, motivo porque c de grande satisf
a->in larmos a passagem d mais um seu ani 
á io n.italício

Cumprirn nt oms efu^ivamente «. di tinto 
ver-; i,-: le, com votos oe our douras felicid

Sindicato do Cjmézcio Varejista de Lajes
Edital

Na conformidade d s Estatutos dêste Sindicato e 
acôrdo c m a legislação era vigôr, convoco a ASSEMB 
GERAL ORDINÁRIA déste Sindicato, à realizar se no 
3 > de março de 1965. às 20 hor s, à rua Pres. Nereu 
mos, n. 294. para tiatar da seguinte ordem do dia:

l ‘ l — Leitura, discussão e aprovação do Relatório 
exercício de 19<>4 e das respectivas peças do balanço 
ral;

2-) — Conhecimento e aprovação pela Assembléia 
ral do Parecer do 1 onsellio Fiscal:

3 ) — Leitura, e discussão da Proposta Orçame 
para o exercício de 1966;

49 — Assuntos diversos de interêsse da classe.
A primeira reunião realizar-se á em primeira con 

cação na hora acima determinada, em segunda, uma b 
depois.

Lajes 14 de março de 1965.

Irineu Pamplona —  Presidente

Escritórios:

Rua Pres. Nereu Ramos, 294 - Fone 355
L A J E S  — SANTA CATARINA

Av. Camões (ao lado do Cine Avenida) Sairro Coral
L A J E S  — SANTA CATARINA

—  Aviso ao Público Lageano
melhnr n 3 /rons“ r.c\° TAC - CRUZEIRO DO SUL, se.npre procurando servir, cada ' 

pubhco vnjaníe da região serra de Santa Cata rina, depois de reiniciar os **
ei

seus

com ®çs,e CalartDenpe. volta agora a servir esla região,
com PORTO ALEGRE, cap itj do vizinho Estado do Rio Grande do Sul.

Viajem.., os s e g u i n t e " ^ . , , 0; ' h o r f r i M  a t a ix í?  ^  * '* " * * . * • "*  "  '

2as. 4as. P 6as. feiras: - às 07:00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba.
Paranaguá, Santos, São Paulo e Ki • 

as 13:30, para: Porto Alegre 
as 14:r0, para: Joaçaba.3as. 5as. e sabado: as 08 00, para. Fpolis , Itajaí, Joinville, PuntĴ  ’ 
v Paranaguá, Santos. São Paulo e •
as 10:20, para: Rio do Sul. Fpolis., Itajaí. 10 

ville e São Paulo.

nov̂ as linhas do'(totTsíórcin* T?pan ê R e ? iâo Serrana de parabéns, com as 
Pioneira d” I v í  7  CRUZEIRO DO SUL que continua a ser a 

Maiores informações ( f v 2 °  Comercial em nossa Região
Consórcio TAC -  <"r u z r ir n*n dj rÜam' 8® à agência do

Nereu Ramos n • \u 1 JZE1R0 DO SUL, à Rua Presidente 
rao«. n 84 ou pelos telefones nrs. 214 e 237.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 




